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Fora do remo encrenca o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annunciam-se obras litterariaa em troca de dote exemplares
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mar ao effeito. A imprensa ofñcio-

sa, secundada pela francacea que

vae 'desmastarando-se precipitada-

mente, procura insinuar a grande

economia resultante do decreto di-

ctatorial, quando é certo que tal

economia é um verdadeiro my-

tho.

Assim o demonstra claramente

o relatorio que precede o decreto,

quando diz:

Ovar, 26 de Novembro“ "

WMM“.-w'UÍ-...W

lncoherencias

Ha pouco mais de um mez de

existencia, tão tristemente assi-w

gnalada, o governo progressista

'tem-se revelado em um fóco de

incoherencias ridículas e lamenta-

veis, visando com ellas unica e

simplesmente a perseguição accin-

~ tosa aos seus adversarios.

Em tão curtos dias os seus

actos politicos, pois só de politi-

ca tem tentado n”esse lapso _de

tempo, incumbiram-se de dar o

mais completo e publico desmen-

tido ás promessas feitas nas duas

casas do parlamento pelos laeders

progressistas quando opposição

'ao governo regenerador, demons-

trando quão fementidas foram as

promessas e juramentos expressos

nas noções propostas pelos cen-

Sçlheiros José Luciano e Veiga

Beirão, afñrmando que o partido,

de. que eram representantes nas

camaras, jamais faria dictadura.

Em tempo algum, desde a vi-

gencia do systems constitucional,

houve um governo que tanta in-

coherencia revelasse entre as suas

promessas, entre os seus protes-

tos¡ quando fóra do poder,le 'os

seus actos logo ao aSSumir as re-

dea's d'este. ' _

. Pelos ministerios da justiça, das

ditas publicas e damarinharaem

necessidade alguma. 'quetal- just-ia

Masegi' fez-se encapotadáme'n'te

escandalosa di'ctadurá, creandôísê'

a ,comarca d'Oliveira de, Fããdeá'

pelos primeiros e demittindoeni'

uma os commissa'rios do gover-

no pelos segundos. tudo com _os_

-murtifest'os intuitos'deh persçgnicig

do uns, servir no' futuroOutioiÇ

E' incontestavel- e. :incontroverso

que o decreto dictatorial de¡ 7 do

 

«Do que tica exposto resulta a ne-

cessidade. de: definir de um modo

positivo, e sem razão para reclama-

ções, quaes as sociedades anonymas,

que exploram concessões feitas pelo

Estado ou pellcamara municipal de

Lisboa, junto das quaee seja indis-

penaavel estabelecer ñscalisaçáo per-

manente; verificar quaes as socieda-

dea › em que haja de se estabelecer

ñacalisaçào permanente, que pode-

rãoi/'aer Enealieadas por um mesmo

commisaario; estabelecer o modo de

dar» plena execução ao artigo 3o.' do

regulamento da ñscalieaçáo das so-

ciedades anonymas, que expressa-

mente exclua a unitormidade de

retribuição ao: commissarios; adoptar

as providencias: complementares ne-

cessarias para a inteira execução da

legislação em vigor sobre a mate-
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Portanto, permanece a ñscalisa-

ção, aguardando 'opportunidade

para a escolha de amigos felizes

que sejam contemplados com as

nham' "d'esses logare's creadós por

uma lei que obteve a sua sandção

e sobre cujos serventuarios foi vi-

brado um golpe' de odioe de vin-

dicta sob o *pseudo-pretexto de

um'l'aCto de moralidade! ' ' A'

'Até ' onde'chegain as incohe-l

rendas”...V ' '

 

,PELO , DJSTRICTO

_ Na' ultima; 'Eira-:ló Santo' Âmaro,

.em Es rrejarcorr'eíi or preço di-

m .. .,,.° Ífili'm,i.:'MiNm'
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*phera do poder legislativo visto só 3!

mia corte ser lícito alterar ou mo-

, dificar a expressameme dz'

' -quelle artigo, representaram

Ill e tem unicamente em vista ar-

Proprietario e Editor

l0 MENDES DE HSMNGELLOS

IIPRENSA CIVIIJSAÇÃO

Buu de Passos Manoel, 211 a 319-Pom

benesses que' 'porventura adve~

._ ,, @Mirêk Cuban-sw.. .

«e »amam ' w :meu:
mcorrentemezmçaaõunwerdapelê' i _ ' a* ç within-ha" iai:

'ro attentado”â coisinhas” ' no” ' " 'j'

Estado, pois com a\au5pensão da l *.V" 'lí

"ñsealisa _ A ue lhe era rohibida

'pelo anti o 6“ dovhuãvõ'' 'l de?“ ;Mr i-

deeutubro de igoi'HdMílullW Â ' mei
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PUBLICAÇõES

Public no corpo do jornal, W réis cada lhtha.

Anmmcioe e etmmunieadea, 50 réis; repetições, 95 rui..

v Annancioa permanmta, «um modal.

*15 p. e. de abatimento ao¡ ara. assignantea.

Folha avulso,

  

trazia comsigo «um espiritm que

fallava pelo cotovello, adivinhando

coisas do arco da velha. Estiveram

as duas santinhas, após o conheci-

mento da exploração, em grav: ris»

co de serem corridas á paulada,

obstando a isso alguma gente mais

sensata que, por sua vez, lhe acon-

selhou a immcdiata retirada.

Graças a esta preVenção e à in-

tervenção de um cabo de ordes que

as acompanhou ao apeadeiro, as

mulhersinhas apenas sivffreram

os apupos do rapazio que elias sof-

frerarn com a resignação evan-

gelica que lhes incute a sua beati-

ñca profissão e a grossa maquia

apanhada a tão encantada gente.

Não foi só Cacia que fez romaria

para a casa onde se achavam hos-

pedadas as videntes. Estarrej i, An-

geja, Fróssos, Tabueira, Murtosa,

etc. . . deram enorme contingente

para essa romagem constante; e se

não fõra a precipitada retirada das

predestmadas, certamente todas us

freguezias do districto concorreriam

com egual abilhação de crendíces

e de esportulaa. _

Emñm, lá se foram deixando os

credulos com menos bruxarias nos

corpos e menos cobres nos bolsos.

Que lhes preste.

-'-Foi promovido a juiz de direito

para a comarca de Almodovar o

anr. dr. Agostinho Rodrigues Fer-

reira ' Nazareth, ' delegado do procu-

rador régio na camara da Feira.

Para esta comarca veio, transie-

rido da de Oliveira do Hospital, o

respectivo delegado do procurador

régio, dr. Join 'Pinheiro Mmrieca

Junior.

.--Foi nomeado ldminiatrador do

concelho da Feira o diadncto advo-

gado d'aquella-comarca, dr. Gaspar

Mvea Moreira, que, ha annos ja, ao w

acha ñliado, no partido progressista

da localidade. - ' -

E' o raciado inato do illustre

lente dalãlniveraidado, dr. Guilth-

me Alves Moreira, ,e caralheiro de

,ínotrato e. &iv-maneiras ídalgas,

pelo que estamos, de que

ae desempenhar¡ proñcientemente

do cargo em quê anualmente inc

Ú“lidO. _a -

; _Na camara me' à::'pnl da Feira,

foi inaugurado o, do fallecido

°QBMMQUQNIÍEI ,de Sê

w P9“9W:~49 .assaltam-r,

“4° aee") Wi411W 99'”“
muito: o

.
í_ ¡man-

dado fazer, ~ __
.

,,r '- \..¡ ¡,.4 4.11
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20 réis.

paiz. Esta torre é, no emtanto, me-

nos alta que a torre Eiffd, de Pa_

ris, pois tem ¡55 metros de altura.

A cidade de Blaikpriul, situada

sobre a costa oeste do Lancashirel

é visitada durante o estio por una

grande numero de pessoas e pres-

ta-se muito para a 'edificação d'umia

torre d'este genero.

Do alto da torre gosa-se um pa.

norama magnifico, especialmente

sobre os arredores e o mar, e des-

cobre-se a ilha de Man, muito co-

nhecida dos excursionistas inglezes.

Os calculos da parte metallica foram;

feitos sob a direcção de M. Max. A

construcção 6,' na maior parte, de

aço e o peso approximado da parte

metallica é de 22200 toneladas. As

fundações foram feitas sobre argih

la azul; o nivel do solo, no local dm

torre é de 3“',660 acima do nivel do

mar.

Estas fundações consistem em

quatro blocos independentes de bé'n

ton, cujas bases tem Iom,27o de la.

do e cuja altura é de 3",6óo. A lar-

gura da torre na base é de 30"'.

'D4

Nem so de pão vive o homem;

Nem só de pão vive o homem*

disse Chi-isto ha XX seculos. E'

uma grande verdade. 0 espirito

humano alimenta-se de luz, instru-

cção, liberdade 'e justiça. Se rlhe

sequestrarem esses elementos, tic¡

submergido em sombras. como abyío-

made nas trevas d'um tumulo. O

escravo das sociedades amigas tam-

bem tinha pio, e todavia, a escra-

vatura nào deixava de ser uma no-

doa infamante e negra. As classe¡

trabalhadoras e desvalidas nao dn-

.e lucrar para ter-optado.

corpo, devem tambem luctar para

ter o plo 'do "espirito, que é a ins-

trucçlo e liberdade do pensamento.

E sem' esa¡ in'etrncção e sem esa.,

liberdade sagrada; oe povos slo oa-

cravoa c opprimidos. ' ' '

›<

de celllllello

Ha anne¡ que ae fabricam nos

BenQ-:Unidos os espelhos de cala

lulüde. 2d. Hoyl emprega' a

tela!! placa¡ tramparentea cellu-

tmde. que se revestem por“um lado' '

co- prata' eo' outro metal', sobre'

ae ee :alia 'uma camada' de cai.

:doida “ p “aparente ou opaco'.

Emetupilhot tem amugen¡ sobre

oa-do Mo !dante ae" rtireln da

inclueman entre os metal
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@saudação de

Main?

Como era de prever, foi acolhida

com indiscriptivel enthusiasmo por

parte dos habitantes d'esta villa a

iniciativa da fundação da associação

de soccorros mutuos, iniciativa que

é hoje uma resolução firme e inaba-

lavel para esse punhado de rapazes

que se abalançaram a matter hom-

'bros a tão util e previdente institui-
o_ .

çaComo tinha resolvido, a comunis-

são installadora sahiu domingo por

uma hora da tarde para as ruas da

villa, pedindo o concurso .de seus

conterraneos para a sua empresa e

tomar assim um compromisso publi-

ot) e solemne com os ovarenses de

que não recuará nos seus internos e

'saberá vencer diñiculdades se por

Ventura lhe surgirem no bom cami-

!lho da sua obra.

,O resultado obtido dlessa prepa-

nda foi excellente e assás anima-

- or. Subiu a mais de cem o numero

ide inscripções de socios. Parecerá

:numero insignificante este em uma

terra tão papulosa como Ovar; mas

:não o é na realidade: representa

!muito em um meio como este, em

que se añirmava não possuira n_o-

ção associativa. Demais, essa comuns-

são, por escassez de tempo, não pôde

percorrer mais que as ruas da Praça,

Figueiras, Outeiro e Fonte, que re-

presenta approximadamente a sexta

parte da população da freguezm, que

é a área abrangida pela associação.

Por aqui se vê que é uma grande

victoria alcançada pela sympathica

idéa.

Além disso muitas adhesões, se

então recebendo, pois dezenas e de-

cenas d'individuos d*ambos os sexos ¡

teem añluido ás residencias d'alguns

niembros da commissào installadora,

a inscrever-se como socios.

l Hoje, á mesma hora de_domingo

pasado, coutinúa a commissão ms-

talladora os seus trabalhos de pro-

' ganda e angariação de socios pe-

s ruas da villa, conscios de que

obterâo resultado egual ao de do-

mingo, o que será um promettedor

renuncio para a mais breve, instal-

',o da associação._ , _ '.

?odemos já dar aos leitores a su-

mula das capitaes disposições que

nos, estatutos mais interessam a.

economia social e daiámiliaLe ás

reciprocas garantias. _ _. w_ M

Kaaim, assentou-se _ deñuihvaaren-

se¡ "que as quotas, semlanaes sejam

,os honiens, ;de 50, réis, e 4o

reis para as mulheres, bem como se:

preceinâou, entre outras, g condição_

de, ar a entrada d socios, limitar_

a“i'ciàde, _que será '_ ;,_s_o__annos_;'e

pit¡ menóres, de I'd-_h pinguin., _p

As garantias pa$a§s ddts sexos de

_ çiadoa são; find' qggââezes _de

“ ãipção fera o 'a'ss'o ' o direito

ao'. serviço. clinicp @facultativo .da

“são. e- sem,.ñ='ses§°:amda
' Ísñm temgãgtewse_ made
ca' ritos, e su si topeç rio, que“

às ?46 “r.éis 604361360 .tes

'tinhas M e m9 têm“ em
a» namo de 9014149:

.30901915, @glass . !atingir
_',fl .jr is_ .013, primer' _ __ _,

« res doía', “Miami-'pág e., 89,

#umas1° tem massas .99
m3' A t '›r-"..'›'› m""- i

Este é 'mí Battisti?
@ainda ,interesse z magenta#

*Os nenem?! . ;ass-i
na tiragem 'especiaLo prejec _

maos_ estatntõse-obsequiosa e

'a ainda que a um dos 'mem-

da Êãqt.:
comu¡

'Warm-r me_

I - 'mp' .. , 12).», t'

- í't-.n,,".í _sr
'›

'nessario pagal-as e a Associação é

juiz de direito na 'comarca de Villa

Augusto d'Oliveira Dias Pomba com
a sur.“ María do Carmo.

turo.

ligioso acto' 'reclama', as eo

des da Semana Santa no praximo'

anno, a cujos trabalhos brenmente

aevae dar' W' 'J ' “

- Após'ñmà «ia-Taí_- «um'1"
te' primavet , __

to¡ e' temperatura 'agradam 'e'ime-
na, _

me¡ “oi dá ' 'a ;ss-,e _uni frio
"Lange A
brega 4041353“: '

'É n?

I.le
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estatutos, reuniu a commissão ins-

talladora-reuniâo Onde com embu-

siasmo e lucidez se discutiran e

estabeleceram bases de geral inte-

resse. Abi se resolveu a acquisíção
de ediiicio para a installadn e série \

da nova Associação. Não faltavam'
receios, nem embaraços, aos pro-

motores, abordando tão melindrrso '
assumpto. Porque isto de casas é ne~

O Hotel Cerveira já fechou no do-

mingo e ante-homem o Hotel da

'_Praia.

O mar continua agitado, não per-

mittindo ás artes o trabalho de
pesca.

Almas, Moinhos do Falhas, Capella
de Sr Miguel, Ponte e antigo pa.

drão do Cazal, Fonte da Ribeira,

Caes do Carregal, Tremedal do Car-
regal, Chalet da Villa Paraense,

pescador o Lambuça, barco de pes.

ea entrando no mar, conducçào de

rêdes, peixeira, pescadores (grupo),

egreja matriz, etc.

São em verdade interessantes es-

tes cartões postaes e recommenda-

mos por tal motivo a sua acquisi-

ção na casa expositora, onde. :ae-

gundo nos referem, deve mui bre-
vemente chegar grande sortido de

n0vos desenhos photographicns de

varios panoramas de Ovar.

  

”H

Feira

Hoje no largo do Mertyr da Es-
«ção tem logar o terceiro mercado

;i nana] de gado suino.

 

pobre como Job. Felizmente q
alguem providencialmente acudis. i '
com a iidalga generosidade que lhe l No de domingo passado, que foié nata, varreu do aspero caminho ri E; b. stante concorrido, effectuaram-seprimeira e grande difñcnldade. Fwi numerosas transacções, regulandoo ex.'no snr. dr. Gonçalo Huet q'1<;, p n preço da carne a 3$3oo réis, 15lhana e simplesmente sem osten . _t kilos.
ção como lidimo caraCter que em
Ltiereceu gratuitamente á commissão
a sua casa da Praça, para séde da
Associação de Soccorros Mutuos
para ambos os sexos' Ovarense.

m›««vM-w

Dôr

Foi posto á venda recentsiiiente
nas livrarias de Pormgal e Pi“::zil o

ooo -

Jun-y common-ela!

No dia 245 do corrente, procedeu-

 

  

   

 

  

   

   
  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

    

  
   

  

  

 

  

*7, ñ
se. no tribunal da comarca ao sor. novo liVI'O de VCI'SOS de AHÍÔTIÍO

teio dos jurados commercises que valem? Em OV?" eSlá á ven-ia naFalleelmellto hão.de funccionar no praxjmo anno C883 Silva Cerveira.

de 1905. visto não apparecer nume-
ro para a eleição, dando o mesmo

sorteio o seguinte resultado:

 

0-0-_ ~-
Por noticias aqui recebidas no

domingo, soube-se ter fallecido no
primeiro do corrente, na cidade do
Pazá. para onde em fevereiro ultimo
se havia retirado, o nosso patricio
snr. Antonio Ferreira Marcellino,

Cunhsdo dos nossos amigos Manoel

e José da Silva Bonifacio.

Lamentando deveras este facto.
apra-tentamos á numerosa familia do

extincto os nossos sentidos pezames.

_9966

Promoção

Notas a lapis

l-a Pauta Regressou no rapido de terça-fei-
ra da capital o nosso illustre dire-

ctor politico, conselheiro Antonio

dos Santos Sobreira, digno presi-

dente da camara municipal d'este

concelho.

Antonio Maria de Moraes Ferrei-
ra, Vallega; Manoel d'Oliveira Fo-

lha. Ovar; Francisco Maria d'Olivei-

ra Ramos, idem; José de Pinho Va-

lente, idem; Manoel da Silva Fer-

reira, idem; Antonio da Conceição,

idem; josé Rodrigues de Figueire-
do, idem; Paulino Antonio de Cas-.
tro, Esmoríz; Antonio da Silva

Brandão, Ovar; josé Maria Pereira

dos Santos, idem; Antonio Pinto

Lopes Palavra, idem; Antonio Mo-

reira dos Santos, idem; Manoel Au-

gusto d'Oliveira Salvador, idem; .Jo-t

sé Maria Carvalho dos Santos, idem;

João da Silva Ferreira, idem; José
Alves Ferreira Ribeiro, idem; Ma-,

noel Fernandes Teixeira, idem; .An-

tonio Lucio-Pintada Gama. idem;

Manoel Dias de Carvalho, idem; Ma~
&oel Ferreira da Costa, Esmoriz;

anoel Ferreira Dias, Ovar.

D4

Cumprimentamos antevhontem

n'esta villa o snr. dr. Manoel Anto-
nio Monteiro Limão, bondoso vice-

reitor do seminario da Guarda e

parocho da freguezía de Maceda,

d'este concelho, onde veio de visita

e onde se encontra ácerca de uma

semana, retirando em breve áquella

cidade.

  

Acaba de ser promovido a juíz de

2,381355:: e collocado na comarca

do Sabugal, o nosso illustre conter-
raneo snr. dr. josé Baptista d'Al-
meida Pereira Zagallo, integerrimo

, .›< .
Senna na ultima semana um li-

geiro abalo de saude, encontrando-

se felizmente melhor, o nosso bom

amigo Antonio Dias Simões.

›1

Encontra-se entre nós com pou-

cos dias de demora o nosso patri-

cio e amigo Francisco Coentro, dis-

tincto alferes d'infanteria.

›<

Passa hoje o seu anniversarío nas_

talicio a dedicada esposa do snr.

Manoel Paes da Silva, de S. Ml-

guel, nosso estimado aslignante.

_ Os nossos parabens.

.-.-

  

N0va de Ourem.

As nossas felicitações.

ooO

Consorcio

Realisou-se anima-feira na. Sé do
Porto o enlace matrimonial do snr.
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.Antonio da Silva Brandão Junior,

- Ovar; José Maria Rodrigues de Fi-

gueiredo, idem; Manoel d'Oliveira

Ramos. idem;. Francisco Correia

Dias, idem; Manoel d'Oliveira da

Cunha, idem; Silverio Lapas Bas-

tos, idem;']os'é 'Pinto Fernandes Ro-

 

     
  Desejamos -aos noivos_ ,uma pro-
longada lua de malte-umifeliz fu-
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Santa meire, Esmeriz; José Joaquim Pin- , h
- w to,«_0var,; 'Manoel -Gomes Laran- , Eleições Baum 'nesConsta-nos que nina-commissão geira. idem; Manoel Gomes .Ravae  

  Realisam-se hoje as eleições pa.

rochiaes nas diversas fregueztas.

Por alguns concelhos, mesmo do

districto, fere-se rija lucta. Entre

nós apenas nos consta haver lucta

em Arade, Maceda e talvez Eamo-

riz. Que a deusa politica auxilie os

seus ,partidariom _

Pela camara municipal foram no-.

meados president s substitutos para

as diversas asse, bleias eleitoraea

os seguintes cidadãos eleitores e

eligiveis:

: Ovar

 

'de cavalheiro: d'esta villa altamente
cotados, projecta' levar-"a 'eifeitq
com a pompa e-demncia' ' ue eres'

mnida-

sio, idem; Manoel Gomes da Silva

Bonifacio, idem; Damião ,d'Oliveira

Vinagre, idem; 'Jesé Maria Gomes

Pinto, tdsm;'José Gomes Ramíllo,

idem; Añ'onso _1056 Martins, idem;

Antonio Arthur Ferreira-,da Silva,

' idem; João da Graça Corrêa, idem;

Domingos da Fonseca Soares, idem;

Antonio Rodrigues de Mattos, idem;

“Manoel Nunes_ opes, idem; José

Gomes da Silva onifacio, idem. _

'Bilhetes pestana¡ !Ilustradas

     

      

     

      

 

   

   
Consta-nost'mais t “que fara 'parte

d'essa commissão 0' red; ahbade, dr:
Alberto d'Oliveira steam ' *›'~ ' =

§ !Pr-lo '
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j _-.-,_ , ç Padre Antonio Rodrigues BorgesL

' 'A esa_ sim; @meneame Padre Antonio Pinto Sanñns.
eipõr á. 'venderam @saw ' '
1%??? de pestana mundos .reais-.1 : ^
_sentando não só os princípaes edi- p : _ _

iiçios _da villa,.cqmo'çs lugares, __ q Padre,_A-ptonio Pereira de Rezende.
pittorescoa e ós types _mais .caracte- Antomo Pereira Novo.

?Wdo 09889 seio-.551% '9.9505
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Debilidade congenite. A. . . 1 contra* aquella torre opposição que Esta é'a de maior vDebilidade senil . . . . . 4 lhe iizera.
mais pura...

Doenças lgllOladas . . . . 29 O casamento eram os louros da Mas eu fui oceano!...
-- sua indiscutível ambição, a partilha a E eu atmospheral. ..

fazer o El-dorado dos :seus sonhos de Sim, tremulas gottas; mas esta foioito.
coração.

Aqui houve “m leve “far de carl- E desappnreceu no azul levando asaço, um suspiro mais longo, um le- gotta humilde_

ve respirar de angustia para conti-

nuar.

O verão passava-o elle nas mar-

gens dos poeticos lagos_ da democra- _

tica Suissa, azia uma estação nas con- ç.

fortaveis montanhas de Auvergue,

aspirava as brisas das selvas argen-

teas nas praias francezas. V

Nos dias de frio invernaes ficava >- 'Í' 4

alor, esta é a

Manoel Fernandes de Sá.

José Gonçalves Pinto.
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PaNega

Padre Caetano Fernandes.

Manoel de Oliva-.ira Reis.
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Antonio Fernandes de Andrade.

Domingos Marques de Pinho.
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. . .a ;sz-F,A“ Pub"“ Eng 5'_ “Welles Pfgêofdoã em na Cote Azu: a escutar o dôce maru-° - que 1 C . #meme se azia 00- lbar das ondas do mar sem re serenoO sm. lvl-nx] Maria Fernandes nhecida traição da sua amiga, e azul... pTeixeira conmunica-nos, por escri- cheia de desespero cahiu redonda-
_Tinha villas nas principaes estan-

cias em que as ñores vícejam todo o

anrio, em que só tirita aquelle que

   

 

pto, que dura sua queixa na adnii-

- nistração do concelho, de que ia

sendo victima de um attentado na

tarde de Ig do conente. Foi o caso,

no dizer do snr. Teixeira, que indo

em passeio do bairro de Aruella

para a aprazível Fonte do Casal. fô-

ra, ao atravessar a viella do Mattos,

obrigado a retroceder e a cohibir-se

do seu intuito em ir poisar na meia

laranja do Casal1 em consequencia

de lhe apparecer armado com dois

'enormes facallnões um cavalheiro-

.Antonio Patarena- o qual se lhe

apresentou corikares iracundos que

fariam afugentar os mais corajosos

mesmo que se achassem armados.

> Ora elle que sómente tinha uma

&dim; viu-se na necessidade de

usar da prudencia e volver por ca-

minho diverso áquelle que proje-

zctára atravessar afim de não \ser vi-

ctima dos maus ligados que julgou

vêr no aggressor. Mais nos relata

«que este ainda ñcára blasonando

contra elle. que era a victima quasi

-a ser enrolada, e protestando que

elle se_ evadia áquella proeza mas

que ñcaria de remissa a sua vida

para occasião mais azada.

Lamentamos que tão insolitos fa-

«ctos se deem em plena villa, em

pleno dia, contra pessoas plenamen-

te inoñ'ensivas e por pessoas plena-

mente iracundas. Abi tica o aviso às

anctoridades.

A familia do fallecítlo Antonio Fer-
mente no seu ' .

' '

quarto

relra Marcellmo agradece, reconheci-
Ao fim de quatro dias e da troca¡

de outras tantas car-tinhas, ella acha-

va-se bem por ter rôto as suas rela-

ções de infanciaJ

Mas não podia ficar-se queda e

tractou de desenvolver todos os do-

tes de persuasão junto de seus paes.

Praticou com diligencia e diplo-

macia, mas não obstante a direcção

e vigilante cuidado que a dirigia não

conseguiu que se consummasse por

completo o nefando crime.

Seu pae recusou-se a praticar o

que classiñcava de roubo ás outras

ñlhas.

Pouco lhe valeu a recusa porque

a esposa cedeu para obter_ o novo

  
     

 

_ da a todas as essouswc wssr '1h -treme na serão da minha morte. . . ' p l 1 ' L nen
_ to lhe a resenturam as suas coml -Levava sempre atraz de sr e bem em_ p

Ole"

Ovar. 26 do novembro de 1904.

 

      

   vigiada a titere da sogra meia apar-

valhada pelo terror que lhe incutira.

Vontade propria poucas vezes a ti-

vera e quando 'a tinha, era para fazer

mal.

Mas era suñciente o snr. doutor

levantar os olhos para ella acceder a

tudo incondicionalmente.

«Na epoca do tom abria os seus sa- n _ 1 r. ~

lões e oñ'erecia duas ou tres festas (1' PUBLICA(*'A('))
sumptuosas.

. .
Entendia elle assim captar as sym- AgfgdzrgfãfaPã°s ”03'13"39

pathias e tentava por este meio mos- m" ”em l' e“”_ _ la Universidade d C l -trar a sendo-liberdade da titere ue pe
e 0 m

genro e elle morria pouco depois, manejalí'a.
q bra e ”fumante da cama-

com 08 olhos arrazados de lagrimas, Nashconversas, que então se esten~ ra municipal de ora"? etc'
?bmde 803 n°103 espaludosa be¡- diam pelos salõesypor entre os rollos F bu;ando uma um com a voz estran- de fumo'dos. Havana; que se eleva- aço Sa “que se aChJ abertogulada pelo futuro negro que se vam', espalham, que havia soffrido COMUTSO, POr espaço de trintaabria sobre elles. graves prejuizos na baixa dos fundos l días, a cantar da afñxação d'este-- sul-africanos que administrava. edital pan a ad'ud' r' '

. , _
t _

, . J ¡rapno de dorsAcada "Elali”. d aqui em dean“"
dotes de 10015000 réis cada um

os acontecimentos precipitar-se-hãO'

e teremos deante de nós o triste su-
a omras tintas °_rphãsa PObres C

| honestas, d esta Villa, conforme o

dario de tantos dramas que se pas-

sam no silencio!... AS tres' gottas 'respectivo legado instituído pelo. _ - benemerito padre Manoel Elcano

A_gnancia desproporcionada ein-

Alba, a boa fada protectora das noí- GOmes Ferrer-

corrrgivel capaz das ' abominações

mars preversas que_ o_coração bu. _ .
.' vas, que mora na pupllla azul das v1r- AS Concorrentes deverão ms-

gens sem peccadO. passando uma ma- truir as suas petições com os docu-
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mano possa conceber, terão aqui

tambemo seu epilogo tragico.

Teremos que vêr desfilar solte

  
     

    

  

n53 ' nto de a; camila, 0“““ ”89? mentos se uinteS'nossos olhbs os acontecimentos' mais nàmârmnüo-Por “ez 3°““ tre* ,. Certidãã de edade cert'dãinverosimeia; " ' i 1111188- l
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Approíimou-se e, punsaudo no co- fibbito do Pae OU mãe, OU, con-

tação da ñôr, perguntou carinhosa: junctamente¡ d'ambos, eattestado
0 que quereís de mini gottas bl'í- paracho, confirmado pelo admi_

mentes?! '- ''-' ' ' nistrador do concelho d'onde se
no venhas decidir uma uestão ' _

digas. primeira. q ' , prcveâsm'p°brez,;ae honeStldade›
:hopünqnw 3 M r _ documentos estes que darãoentra-
Somos trez gottas diñ'erentes. oriun- ' da na secretaria da Camara, clu-àatde d“euo§À qnms; ueremos que! ranteaquelle praso, todos os _ dias

nos digas qual a nós v' e mais, qual -t›~ -v _y ' _r ,

a maia-pura¡ H w -' . ll 315,, d“délas @horas .da manhã

_ Acceito. Falls tu, gotta brilhante. até ás 3 . ,k _ .
E“. prime“, _somumhunm p E para constar se passou o pre-

Eu venho das nuvens altas. . . sou senti: eoutros de egual theor, que
filha dos :grandemente :ngcí no vão'ser afñxados nos logares pu-

_ Era n'um entre .do hospital que

uma voz muito tenue, prestes a

dasapparecer¡ um frouxo alento, que'

se' descompunha' rapidamente, con-

tinuava n'um sor-_riso amargo:

Estavamos' na prir'naver'a.

Vinha o sol nascendo e cahindo

risonha. w" I' ~r 41"

. Nos ares andava uma _festa alegre
saudade' pelos lr'yinnos de inn0cente

!19% “'!lndtllnpehn avesiahas ca-
nora . _JN _

a Naghinglradd'se preparava para

continuar a horripilante acena que

MU!“ conduzin- "wg C?'›;|'WM'; ;m

  'dotlrn restaura'. angra?

Durante o me: d'outubrop'mo¡

intento dapopúlllção riem @nee-

lhofoioseguínte: ' i _A

Nyqimentes '88. @$954 .do, '6.6504
maàcitlino e *34 do feminina_ 1

Casamentos r 5.

.Obitos 55, sendo-24narõea e 3x

m tas.

a
Até 2 atinge.. .A mk.“m. 4“

De za manaus. . .

De to a 20 › . ^

De 20 ago_
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